
COISAS FÚNEBRES
Saiu o Cardeal de seus cuidados e de seu Palacio, 

e foi ao gabinete do Prefeito para lhe dizer que a Igreja 
espera que èle vete a lei que obriga a Santa Casa de 
Misericórdia do Rio de Janeiro, que tem o monopólio 
dos serviços fúnebres, a construir fornos crematórios, 
em seus cemitérios, para uso facultativo.

A intenção do prefeito, nós a conhecemos, pois o 
seu silêncio a diz era não aprovar nem vetar a lei: 
ela então voltaria para a Câmara Municipal, cujo pre
sidente a sancionaria. Ssse presidente já estava amea
çado de excomunhão, pois a Igreja excomunga quem 
contraria seus princípios em certos assuntos, e casos; 
e neste caso e assunto o Direito Canônico não tem per
dão. Ora. êsse presidente estaria obrigado por let a * a »-  

i eionar o projeto: e. portanto, seria excomungado por 
cumprir a lei —  o que é triste, principalmente em um 
país onde habitualmente nem se excomunga ninguém, 
nem ninguém cumpre lei alguma

Mas êsse homem horroroso e cruel que é o jorna- . 

lista J. E. de Macedo Soares veio em socorro do presi
dente da Câmara. Mostrou que quem merece excomu
nhão é o prefeito tste deve ser excomungado por omis
são- Não lhe basta não aprovar; é preciso que ile  vete. 
Também é triste ser excomungado por omissdo em uma 
terra em que tantos praticam, sem nenhum castigo, 
tantas ações diabólicas, e feias

Eis porque saiu o Cardeal de seu Palácio e foi vi
sitar o Prefeito no iêle. Os dois se trancaram, e a con- 
versa foi longa, e ao fim nenhum disse, cá fora, abaca
te. Isso mostra que o Prefeito resistiu, e argumentou. 
Deve ter sido vma cena bela e terrível, esta o Pre
feito a querer agir de acordo com sua consciência, como 
autoridade e cidadão de uma democracia, onde. se nem 
todos podem ter a vida que pediram a Deus. é justo 
ao menos que cada um escolha sua melhor maneira de 
jtcar morto. E o Cardeal, com santa paciência «  verbo 
severo, a lhe querer salvar a alma. não apenas a sua 
corno a do presidente da Câmara Que diabo de cida
de não ficana esta, já tão cheia de pecados, se jiçasse 
com o Prefeito s o Presidente da Câmara excomunga
dos? Só a idéia nos faz tremer

Os cristãos querem seus mortos enterrados, e os 
judeus os seus queimados. A primeira vista parece 
racional que cada um taca corno entender. Mas o Car
deal cuida que não, e contrariar o Cardeal é o diabo.

Eu. por mim. que não sou nem cristão nem judeu, 
posso morrer de tudo. menos de me afligir com o que 
acontecerá a este triste corpo ou a esta velha alma 
quando o Bruqa bater a bota. e êles se separarem. Vi
vem um a fazer trapaças com o outro, c a sofrer por 
causa do outro, e a jazer o outro sofrer; na verdade 
nunca se deram muito bem. A idéia da morte já me 
parece bastante consoladora para que eu lhe peça con
fortos suplementares Não, não exijo nada. não faço 
questão de nada. Se me permitissem vm capricho de 
luxo, então eu confessaria que me apraz a prespectiva 
de virar cinzas, e ier lançado aos venlos; que o pro
grama de ficar dentro de um daqueles feios retângulos 
de cimento do cemitério S João Batista, entre túmulos 
detestáveis e pernósticos, me parece menos suave que 
descansar numa cova de terra, em algum lugar hu
milde onde possa crescer o maio, e que o tudo o que 
era Braga vire moita — e não ie fale mais nisso.

Mas estou por tudo — depois de morto, ê claro, E 
a crônica hoje me saiu fúnebre. O melhor é ir para 
casa. isto é. para o apartamento, isto é, para um pe
queno retângulo de cimento onde posso me habituar 
á idéia de ser mudado, mais tarde, para outro ainda 
menor. E o Cardeal e o Prejeito, que são brancos, que 
se entendam
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